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O descompasso entre a oferta e a de-
manda no mercado global de energia, 
verificado na trajetória dos preços 
dos combustíveis fósseis nos últimos 
meses, reacendeu o debate sobre a 
segurança energética. Segundo o re-
latório Net-Zero by 2050 da Agência 
Internacional de Energia, “garantir a 
ininterrupta e confiável oferta de ener-
gia e commodities energéticas a preços 
acessíveis vai somente crescer em im-
portância no caminho para a neutra-
lidade das emissões [de gases de efeito 
estufa]”, embora o foco, nessa ava-
liação, seja o deslocamento do óleo e 
gás para a eletrificação e as energias 
renováveis. A questão é que os com-
bustíveis fósseis ainda possuem papel 
preponderante no sistema energético 
e, em momentos críticos, os mercados 
se voltam para eles, incluindo as cor-
porações e os Estados que garantem o 
suprimento. Entre eles, a Rússia.  

As reservas provadas de petróleo 
russo somam 80 bilhões de barris e 
a produção, 10,5 milhões de barris 
por dia (MMbbl/d) em 2020, um mi-
lhão a menos do que em 2019. Há a 
perspectiva de que a produção, em-
bora concentrada no oeste da Sibéria 
e no Urais-Volga, cresça nos campos 
do leste e do Ártico, potencializando 
as exportações de petróleo bruto, que 
cresceram de 4,5 MMbbl/d para 5,2 

produção nacional. Logo, as reservas 
de óleo e gás alçariam a Rússia ao 
mercado internacional mediante as 
estatais Rosneft e Gazprom.5

Atualmente, apenas cinco compa-
nhias são responsáveis por 80% da 
produção nacional de petróleo, en-
quanto o setor de gás natural é domi-
nado pela Gazprom, responsável por 
71% das reservas, por 2/3 da produ-
ção nacional e pela totalidade dos ga-
sodutos, destacando-se o sistema Uni-
fied Gas Supply na porção ocidental 
do país. O tamanho da dependência 
do Estado dos recursos naturais é de 
60% do PIB e 66% das exportações 
totais, sendo que as atividades de pe-
tróleo e gás atingiram 36% da receita 
do orçamento federal em 2016. So-
mente a Rosneft e a Gazprom gera-
ram conjuntamente US$ 200 bilhões 
em receitas em 2019. Ademais, a di-
mensão dessa indústria coloca o país 
na quarta colocação entre os maiores 
emissores de gases de efeito estufa 
(GEE) do mundo, enquanto a Gaz-
prom foi a terceira maior emissora de 
GEE industrial entre 1985 e 2015.6 As 
implicações disso geram um debate so-
bre a diversificação e o distanciamen-
to dos hidrocarbonetos, embora esses 
recursos tenham criado um “colchão 
de riqueza” e um trunfo geopolítico, 
adiando reformas estruturantes. 
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MMbbl/d entre 2014 e 2019.1 Em 
2020, essas exportações caíram para 
4,6 MMbbl/d devido ao represamen-
to da oferta, mas com a média de pro-
dução prevista de 10,78 MMbbl/d e 
11,78 MMbbl/d para 2021 e 2022, 
respectivamente, a Rússia pode ad-
quirir maior market share nos próxi-
mos anos.2 Já as reservas de gás na-
tural somam 37,4 trilhões de metros 
cúbicos ou 20% das reservas prova-
das do planeta. A produção de gás 
cresceu, entre 2015 e 2019, de 584,4 
bilhões de metros cúbicos (bcm) para 
679 bcm e, no mesmo período, as 
exportações cresceram de 208,8 bcm 
para 260,1 bcm.3

Com a desintegração da União So-
viética, a indústria de óleo e gás, en-
tão estruturada sob um planejamento 
central e uma gestão horizontal para 
cada segmento, foi parcialmente pri-
vatizada e reorganizada verticalmen-
te – exploração & produção, refino e 
comercialização em uma só estrutura 
–, a exemplo da Lukoil, Surgutnef-
tegas, Yukos e TNK.4 As mudanças, 
entretanto, não significaram abdicar 
o controle dos recursos, pois a visão 
política que se consolidaria com a 
ascensão ao poder de Vladimir Pu-
tin, em 2000, foi o controle do Esta-
do sobre os recursos estratégicos e o 
predomínio de companhias russas na 
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No mercado internacional de ener-
gia, destaca-se a interdependência en-
tre Rússia e Europa. Em 2016, quase 
60% das exportações de petróleo bru-
to da Rússia destinaram-se somente à 
OCDE Europa, alcançando 70% à 
totalidade dos países europeus, par-
ticularmente Holanda, Alemanha, 
Polônia e Bielorrússia. Pelo lado da 
OCDE Europa, mais de um terço das 
importações de petróleo bruto, em 
2016, veio da Rússia. No mesmo ano, 
mais de 75% das exportações de gás 
natural russo foram para a OCDE 
Europa por meio de alguns gasodu-
tos, como o Yamal-Europe (via Bie-
lorrússia e Polônia), Nord Stream (via 
Báltico), Soyuz e Brotherhood (via 
Ucrânia), Turkstream (via Mar Negro 
e Turquia) e, futuramente, pelo recém-
construído Nord Stream 2.7

A relação Rússia-Europa não se 
restringe ao aspecto liberal da inter-
dependência econômica, mas alcança 
sentido geopolítico quando conside-
rados o poder e a geografia na garan-
tia da segurança energética. O espaço 
mais tenso dessa relação é a Ucrânia, 
que, desde a incorporação da Crimeia 
em 2014 e o conflito no leste ucrania-
no, reverberou em sanções econômicas 
à Rússia, decorrente do dissenso entre 
a “autodeterminação dos povos” e a 
preservação das fronteiras do Leste 
Europeu. Nesse sentido, predominam 
duas unidades tentando preservar seus 
interesses político-econômicos: a União 
Europeia (UE), de um lado, em defesa 
da soberania ucraniana e dos acordos 
favoráveis à projeção econômica da 
Europa Ocidental; e, do outro, a Rús-
sia tentando manter sua tradicional 
zona de influência desde o tempo do 
Império e da União Soviética.

As sanções ocidentais priorizam 
fatores políticos, conforme a ideia de 

que a medida travaria o relaciona-
mento de Moscou com os separatistas 
pró-russos do leste da Ucrânia. Entre-
tanto, a integração de mercados e a 
internacionalização de empresas são 
afetadas pela remoção de investimen-
tos privados externos na Rússia e o 
limitado acesso das empresas russas, 
sobretudo as quatro principais com-
panhias de energia, aos mercados de 
capitais dos Estados Unidos (EUA), 
indicando que a restrição de investi-
mentos afeta não somente a Rússia, 
mas a oferta global de energia. Logo, 
as incertezas geopolíticas sobre o fu-
turo da Ucrânia e a continuidade das 
sanções8 levam, de um lado, o mer-
cado europeu a buscar alternativas 
marginais como o gás natural lique-
feito (GNL) do Qatar e dos EUA, 
e, por outro, a Rússia a diversificar 
parceiros econômicos e plataformas 
de cooperação. 

Diante disso, a Rússia busca con-
trabalançar a hegemonia do Ociden-
te e contornar as sanções econômicas 
com uma política externa que valoriza 
o Oriente e os mecanismos de coopera-

ção alternativos, como a Organização 
para a Cooperação de Xangai (OCX)9 
e a OPEP+, que reúne a Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo 
mais um grupo liderado pela Rússia.10

Desde 2016, a Rússia integra a 
OPEP+ com o intuito de fixar metas 
de produção e influenciar os preços 
no mercado internacional, tornando-
se uma plataforma crucial para a 
coordenação da oferta de petróleo, 
especialmente após a pandemia da 
Covid-19 levar os preços do barril a 
menos de US$ 30 no início de 2020. 
No entanto, divergências entre a Ará-
bia Saudita e a Rússia já paralisaram 
as negociações internas, porque os 
russos, muitas vezes, tendem a pres-
sionar os produtores de petróleo não 
convencional dos EUA com preços 
mais baixos, aproveitando-se de seu 
breakeven de US$ 57. Por outro lado, 
os sauditas, historicamente aliados 
dos EUA, buscam a contínua e con-
trolada recuperação dos preços.

No seio da OCX, destaca-se a co-
operação com a Índia e a China. Dis-
so, resulta um triângulo estratégico 
mediante o qual, desde a década de 
1990, a política externa russa busca 
afirmar a multipolaridade em oposi-
ção à hegemonia dos EUA e, recen-
temente, evadir às sanções com a po-
lítica de “virada para o Oriente”.11 
De um lado, a Índia tornou-se um 
parceiro importante na indústria de 
defesa e na cooperação científica e 
militar. Por outro, a China é o prin-
cipal parceiro econômico e, desde o 
“Tratado de Boa Vizinhança e Co-
operação Amigável”, um relevante 
parceiro estratégico.

Em 2020, a balança comercial 
entre Pequim e Moscou superou  
US$ 100 bilhões. Em 2016, 26% das 
exportações de petróleo russo foram 
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para a Ásia e a Oceania, principal-
mente a China (953 mil barris por 
dia), que tem a Rússia como principal 
fornecedor de óleo e gás. A China se 
tornou o segundo maior importador 
de gás no mundo, superando o Japão, 
o que coloca o país na mira da expan-
são de gasodutos russos para a porção 
oriental, como os projetos de expan-
são do Power of Siberia 1 e a cons-
trução do Power of Siberia 2,12 que 
deverá bombear 50 bcm por ano para 
a China.13 Para a Rússia, isso significa 
criar alternativas ao mercado europeu 
e garantias à segurança da demanda. 
Segundo a Estratégia Energética da 
Rússia, estima-se que as exportações 
de gás atinjam 300 bcm por ano até 
2035, dos quais 80 bcm somente para 
a China.14 Para a China, isso significa 
o alinhamento a compromissos ener-
géticos e ambientais, como a redução 
da dependência do carvão.15

Geopoliticamente, as relações sino-
russas significam um alinhamento 
para desarmar a geoestratégia de con-
tenção dupla dos EUA, sendo comum 
a defesa da multipolaridade e da cen-
tralidade da ONU para a resolução de 
conflitos, a aproximação no âmbito 
do Conselho de Segurança, a coope-
ração em defesa e exercícios militares 
em conjunto.16 Apesar disso, ambos 
travaram disputas históricas como a 
definição de fronteiras no Tratado de 
Pequim (1860), modelo de comunis-
mo a ser adotado e, especialmente, a 
influência sobre a Ásia Central.17 Esta 
região é rica em recursos naturais e 
hidrocarbonetos, e está inserida no 
entorno estratégico da Rússia, com 
laços culturais, políticos, econômicos 
(União Econômica Eurasiática, ex-
ceto Turcomenistão e Uzbequistão) e 
militares (Organização do Tratado de 
Segurança Coletiva) bem desenvol-

vidos.18 Com a China, a região é um 
importante destino de investimentos 
e parceria econômica, sobretudo no 
setor petrolífero, bem como passagem 
fundamental da Iniciativa Cinturão e 
Rota (Belt & Road Initiative).19

As atuais circunstâncias energé-
ticas trazem à tona o tradicional 
debate sobre o perfil da Rússia, 
uma potência europeia ou asiática, 
evidenciando cada vez mais a sua 
particularidade política de Estado 
fortemente centralizado; caracte-
rística preservada ao longo da his-
tória, ainda que, atualmente, seja 
parcialmente democrático. Por con-
ta disso, não descarta sua posição 
geopolítica europeia em direção ao 
Leste Europeu, tampouco sua posi-
ção asiática em constante coopera-
ção com a China. Assim, a Rússia 
não deve ser negligenciada tanto 
pelos laços econômicos e energéti-
cos existentes quanto no que tange 
à sua extensa fronteira de influên-
cia em ambos os continentes. 
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